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ESTRATÉGIAS ALIMENTARES PARA PÓS-LARVAS DE GUPPY (poecilia reticulata)
Suzana Raquel de Oliveira¹*; Joana D`Arc Maurício Rocha¹; Auriele Machado Vieira¹; Thibério Carvalho da Silva²; Altevir Signor¹; Aldi Feiden¹; Wilson Rogério Boscolo¹; Fábio Bittencourt¹
¹suzanarachel@hotmail.com, joanadmrocha@hotmail.com, aurieleomv@hotmail.com, altevir.signor@gmail.com, aldifeiden@gmail.com, wilsonboscolo@hotmail.com, bitanca@hotmail.com. Grupo de Estudo de Manejo na Aquicultura – GEMAq da Universidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE - Campus de Toledo. ²thiberiocs@hotmail.com. Universidade do Estado do Amapá – UEAP. 
RESUMO
O presente estudo teve por objetivo avaliar o desempenho produtivo de pós-larvas de guppy (Poecilia reticulata) em relação ao tempo de fornecimento de náuplios de artêmia em combinação com ração. Foram usados 100 indivíduos com idade de 1 a 10 dias de vida e peso inicial médio de 12,7 ± 1,7mg. Os animais foram distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado com cinco tratamentos e quatro repetições, sendo os tratamentos considerados os tempos de fornecimento de náuplios de artêmia (5, 10, 15, 20 e 25 dias) combinados com ração. Foram utilizados 20 tanques de 2 litros de volume útil, em sistema de recirculação de água com biofiltro central e controle de temperatura por meio de termostato individual. Os peixes foram alimentados seis vezes ao dia (8, 10, 12, 14, 16 e 18h), sendo estimada a quantidade de 100 náuplios de artêmia/animal/dia. Ao final do fornecimento de náuplios de artêmia de cada tratamento, utilizou-se um período de adaptação de três dias (artêmia+ração) para posterior fornecimento somente de ração até o término do experimento (30 dias). Ao final do período experimental, os animais foram contados, medidos e pesados para posterior cálculo dos parâmetros produtivos de peso final (PF), ganho em peso (GP), taxa de crescimento específico (TCE) e sobrevivência (SO). Os dados foram submetidos a análise de variância a 5% de significância. A média de peso final variou de 72,45 a 80,30 mg e não foi influenciada (P>0,05) pelos tratamentos dos diferentes fornecimentos de alimento (artêmia e ração). Da mesma forma, não observou-se diferenças para ganho em peso, taxa de crescimento específico e sobrevivência, embora os animais tenham apresentado ganho em peso em média cerca de cinco vezes em relação ao peso inicial. Contudo, as diferentes estratégias alimentares (combinação de artêmia e ração) nesta fase de criação contribuíram para o crescimento e não prejudicaram a sobrevivência dos animais, que é o principal entrave nesta fase do cultivo. Assim, considerando os possíveis manejos e custos da utilização de alimento vivo, recomenda-se o fornecimento de náuplios de artêmia nos cinco primeiros dias de vida.
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